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Resumo – O sorgo biomassa BRS 716 é conhecido pelo alto potencial de 
produção de biomassa e pela tolerância à seca.   Pode ser uma opção de 
cultivo de outono-inverno para produção de forragem ou para produção de 
palha no Sistema Plantio Direto (SPD) em áreas de sequeiro, com possíveis 
respostas à adubação nitrogenada, dependendo do sistema de manejo do 
solo. O objetivo deste trabalho foi avaliar a produção de biomassa de sorgo 
cultivar BRS 716 em sistema de preparo convencional do solo (SPC) e em 
SPD com diferentes doses de nitrogênio, assim como o efeito na produtivi-
dade da soja em sucessão, cultivada sobre a palhada de sorgo. O experi-
mento foi conduzido na Faculdade de Ciências Agronômicas, Universidade 
Estadual Paulista, Botucatu-SP. O delineamento experimental foi em blocos 
casualizados, em esquema de parcelas subdivididas, com quatro repetições. 
As parcelas foram constituídas por dois sistemas de manejo do solo de longa 
duração: SPD e SPC. O sorgo BRS 716 foi cultivado no outono-inverno de 
2019, e a soja foi cultivada na safra verão 2019-2020. As subparcelas foram 
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compostas pela ausência ou presença adubação nitrogenada nas doses de 
50 ou 100 kg ha-1 durante o cultivo de sorgo na safra de outono-inverno, no 
ano de 2019. Foram avaliadas as produtividades de biomassa seca de sorgo 
no pendoamento e de biomassa seca e úmida no estádio de grão pastoso. A 
biomassa de palhada seca sobre o solo foi avaliada no florescimento da soja. 
A produtividade de grãos de soja foi avaliada corrigindo-se o teor de água 
para 130 g de água kg-1. Com 50 e 100 kg de N ha-1 no SPC e SPD, respecti-
vamente, houve produtividades acima de 6.000 kg ha-1 de biomassa seca no 
estádio de pendoamento, mesmo com apenas 87 mm de chuva acumulada, 
viabilizando esta espécie com potencial para compor rotação de culturas para 
a sustentabilidade do SPD. As maiores produtividades de biomassa de sorgo 
no estádio de grão pastoso ocorreram em SPD na dose de 50 kg de N ha-1, 
porém, na dose de 100 kg de N ha-1, houve as maiores produtividades da soja 
em sucessão. O cultivo de sorgo com 50 kg de N ha-1 permitiu uma cobertura 
do solo acima de 5.000 kg ha-1 de palha no florescimento pleno da soja em 
sucessão. 
Termos para indexação: Sorghum bicolor; Glycine max; cobertura do solo; 
rotação de culturas
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BRS 716 Biomass Sorghum for Forage and Straw 
Production in a No-Tillage and Conventional Soy 
Preparation System
Abstract – The sorghum cultivar BRS 716 has high biomass yield and drought 
tolerance. It can be an autumn-winter species option for silage production or 
for straw production in no-tillage system (NT) in no-irrigated crops, with pos-
sible responses to nitrogen fertilization, depending on the soil management 
system. The aim of this work was to evaluate the sorghum biomass yield in 
conventional tillage system (CT) and in NT with different nitrogen doses, as 
well as the residual straw and the effect on soybean yield in succession. The 
experiment was conducted at the College of Agricultural Science, São Paulo 
State University, Botucatu, State of São Paulo, Brazil. The experimental de-
sign was in randomized blocks, in a split plot scheme, with four replications. 
The plots consisted of two long-term soil management systems (NT and CT). 
The subplots were composed by the absence or presence of nitrogen fer-
tilizer at rates of 50 and 100 kg ha-1 during the cultivation of sorghum in the 
autumn-winter season. Sorghum was grown in the 2019 autumn-winter and 
soybean in summer harvest 2019-2020. The yield of dry biomass of sorghum 
in the tasseling and of dry and wet biomass in the pasty-grain stage were 
evaluated. The dry-matter of straw above the ground was evaluated during 
soybean flowering. The soybean yield was evaluated considering the water 
content of the grains at 130 g kg-1. The rates of 50 and 100 kg of N ha-1 in the 
CT and NT, respectively, promoted grain yield above 6.000 kg ha-1 of dry-mat-
ter sorghum in the tasseling stage, even with only 87 mm of accumulated rain. 
The highest yield of sorghum biomass in the pasty grain stage occurred in NT 
with 50 kg of N ha-1, however with 100 kg of N ha-1 there was the highest soy-
bean yield. The sorghum grown with 50 kg of N ha-1 allowed soil cover above 
5.000 kg ha-1 of straw in the soybean flowering.
Index terms: Sorghum bicolor; Glycine max; cover crop; crop rotation
.
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Introdução
O Sistema Plantio Direto (SPD) é a principal técnica de manejo agrícola 
relacionada com a conservação do solo, a qual permitiu os maiores avanços 
no processo produtivo brasileiro (Rosa et al., 2011). Com o SPD foi possí-
vel expandir o cultivo de grãos para a região tropical no Brasil, viabilizando 
a produção de segunda safra (safra de outono-inverno). Atualmente a área 
estimada com SPD no Brasil é superior a 38 milhões de hectares (Federação 
Brasileira de Plantio Direto na Palha, 2018). 
O SPD representa um marco na conservação da água e do solo nos sis-
temas agrícolas, em função dos seus preceitos, como o não revolvimento do 
solo, a rotação de culturas e a manutenção do solo coberto com palhada. 
Nem sempre esses preceitos são adotados em conjunto, o que coloca em 
risco a sustentabilidade do sistema. A cobertura permanente do solo promo-
vida pelo SPD, além de atuar na redução da erosão (Shick et al., 2000), e no 
aumento da capacidade de retenção da umidade do solo (Salton; Mielniczuk; 
1995), diminui o escoamento superficial e a evaporação da água na super-
fície (Hatfield et al., 2001; Baumhardt; Jones, 2002). Além desses fatores, 
o maior teor de matéria orgânica nas camadas superficiais contribui com a 
maior porosidade, favorecendo maior taxa de infiltração (Galdos et al., 2019).
No Cerrado, o principal desafio para o estabelecimento do SPD é a dificul-
dade de produção de palha, principalmente em condições não irrigadas, em 
razão da baixa produtividade das culturas de outono-inverno. Além disso, as 
condições climáticas não favorecem a manutenção de resíduos vegetais na 
superfície do solo (Alvarenga et al., 2001). A indicação sistemática de plantas 
de cobertura associadas a um sistema de rotação e de sucessão de culturas 
diversificadas para uso em SPD no bioma Cerrado é uma estratégia para 
acúmulo de palhada na superfície do solo (Wutke et al., 2014). O sucesso do 
SPD depende da escolha correta das espécies mais adaptadas às condições 
climáticas e agrícolas da região de uso (Oliveira et al., 2016), e que devem 
produzir palha suficiente para cobrir o solo e ter uma taxa de degradação 
lenta (Souza et al., 2013). 
A grande dificuldade na adoção da rotação de culturas para o Cerrado 
brasileiro baseia-se na escolha das espécies para compor sistemas que pro-
porcionem incrementos de produtividade na cultura principal. Espécies que 
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promovam, ao mesmo tempo, possibilidade de controle de plantas daninhas, 
redução da multiplicação de nematoides e, ainda, proporcionem cobertura 
morta sobre o solo, promovendo melhorias nos atributos químicos, físicos e 
biológicos, é o grande desafio para a pesquisa.
O sorgo biomassa [Sorghum bicolor (L) Moench] é exemplo de cultura po-
tencialmente energética por possuir características como espécie para a ge-
ração de energia por meio da combustão em fornos e caldeiras em sistemas 
de cogeração, em razão do alto rendimento de matéria seca da parte aérea 
por hectare (Parrella et al., 2011). Originalmente melhorada como espécie 
para a geração de energia por meio da combustão em fornos e caldeiras em 
sistemas de cogeração, o sorgo biomassa apresenta-se como uma matéria-
-prima promissora para cobertura vegetal no SPD, devido ao seu alto rendi-
mento de matéria seca da parte aérea por hectare. De acordo com Oliveira 
et al. (2020), o sorgo biomassa é uma cultura que permite mecanização do 
plantio à colheita, com capacidade de produzir grande quantidade de biomas-
sa por hectare.
O manejo adequado da adubação nitrogenada reduz as perdas desse 
nutriente no sistema (Pinto et al., 2010; Rosolem et al., 2017), sendo que a 
quantidade de nitrogênio (N) disponível pode afetar o crescimento e o ren-
dimento das plantas (Souza; Soratto, 2006). Desta forma, a adubação com 
nitrogênio no sorgo deve ser específica e refletir as exigências das espécies 
cultivadas em diferentes condições de cultivo (Lyons et al., 2019).
O N é o nutriente mais absorvido pela cultura sorgo, tendo ação dire-
ta no crescimento e desenvolvimento da cultura (Wang et al., 2017), desta 
forma, refletindo na produção de biomassa seca. A maior quantidade de pa-
lha sobre o solo proporciona melhor cobertura, reduzindo os riscos de ero-
são e favorece a disponibilidade de água para as plantas (Shick et al., 2000; 
Silva, 2019), além disso, contribui com maior ciclagem de nutrientes no sis-
tema de cultivo e maior produção de matéria orgânica (Raphael et al., 2016; 
Calonego; Rosolem, 2013), assim, podendo contribuir na produtividade da 
cultura subsequente. 
Alguns estudos indicam que em áreas com maior deposição de resíduos 
vegetais na superfície do solo, principalmente de gramíneas, pode aumentar 
a necessidade de N para o crescimento adequado da cultura em sistemas 
de rotação, por causa da imobilização do nitrogênio por microrganismos do 
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solo (Kliemann et al., 2006). De acordo com Pariz et al. (2011) e Costa et al. 
(2014), a fertilização com nitrogênio nas culturas de entressafra é uma solu-
ção viável para aumentar a produtividade de forragens e grãos cultivados em 
sucessão. Além disso, Costa et al. (2016) observaram que o manejo com fer-
tilização com N pode alterar a taxa de decomposição dos resíduos por mudar 
a relação C/N da palhada. 
Na literatura há poucas informações relacionadas à produção de bio-
massa destinada para cobertura do solo e silagem para alimentação animal, 
especialmente quando se realiza adubação nitrogenada no sorgo biomassa 
em diferentes sistemas de manejo do solo. Diante disso, o objetivo deste 
trabalho foi avaliar a produção de biomassa de sorgo em sistema de preparo 
convencional (SPC) e sistema plantio direto (SPD) com diferentes doses de 
nitrogênio, assim como testar o efeito na produtividade da soja cultivada em 
sucessão, sobre a palhada de sorgo.
Material e Métodos
Localização
O experimento foi conduzido na área experimental da Fazenda Lageado, 
na Faculdade de Ciências Agronômicas, Universidade Estadual Paulista, lo-
calizada no município de Botucatu-SP, com latitude 22°49’S, longitude 48°25’ 
WGrw e altitude de 786 m, em um Nitossolo Vermelho distrófico. O clima da 
região, segundo classificação de Köppen, é do tipo CWa, que significa clima 
mesotérmico com inverno seco. Na Figura 1 estão representadas a distribui-
ção de chuvas e as temperaturas médias diárias entre abril de 2019 e abril 
de 2020.
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Tratamentos e delineamento experimental
O delineamento experimental foi em blocos casualizados, em esquema 
de parcelas subdivididas, com quatro repetições. As parcelas (421,2 m2) fo-
ram constituídas por dois sistemas de manejo do solo: Sistema Plantio Direto 
(SPD) e Sistema Preparo Convencional (SPC), praticados na área desde 
1985, com histórico de rotação de culturas e manejo apresentados na Tabela 
1. As subparcelas (140,4 m2) foram compostas pela ausência ou presença de 
adubação nitrogenada nas doses de 50 ou 100 kg ha-1 durante o cultivo de 
sorgo na safra de outono-inverno no ano de 2019.
As doses de N utilizadas foram escolhidas com base na faixa de adubação 
recomendada pela Embrapa Milho e Sorgo (Coelho, 2015), para a cultura do 
sorgo, considerando a expectativa de produtividade de biomassa. 
 
 Figura 1. Distribuição de chuvas e temperaturas médias mensais entre abril de 2019 
e abril de 2020.
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Ano 
agrícola 
Sistema de manejo Safra outono-
inverno/primavera-
verão 
SPC  SPD 
Outono Primavera  Outono Primavera 
1985/86  Aração + gradagem 
Aração + 
gradagem 
 Aração + 














 Sem preparo Sem preparo Pousio/pousio 
1999/00 Aração + gradagem 
Aração + 
gradagem 





















 Sem preparo Sem preparo Aveia preta/milho 
2006/07 Sem preparo 
Sem 
preparo 
 Sem preparo Sem preparo Pousio/soja 
2007/08 Aração + gradagem 
Sem 
preparo 
 Sem preparo Sem preparo Aveia amarela/feijão 
2008/09 Aração + gradagem 
Sem 
preparo 







 Sem preparo Sem preparo Aveia preta/milho+baquiária 
2012/13 Sem preparo 
Aração + 
gradagem 
 Sem preparo Sem preparo Braquiária/soja 
2013/14 Sem preparo 
Aração + 
gradagem 
 Sem preparo Sem preparo Trigo/soja 
2014/15 Sem preparo 
Aração + 
gradagem 
 Sem preparo Sem preparo Cártamo/soja 
2015/16 Sem preparo 
Aração + 
gradagem 
 Sem preparo Sem preparo Cártamo/milho 
2016/17 Aração + gradagem  
Sem 
preparo 
 Sem preparo Sem preparo Aveia preta/milho 
2017/18 Aração + gradagem 
Sem 
preparo 
 Sem preparo Sem preparo Milho/soja 
2018/19 Aração + gradagem 
Sem 
preparo 
 Sem preparo Sem preparo Sorgo   forrageiro/soja 
2019/20 Aração + gradagem 
Sem 
preparo 
 Sem preparo Sem preparo Sorgo biomassa/soja 
 
Tabela 1. Sistemas de manejo do solo e sucessão de culturas praticados desde 1985 
na área experimental.
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Condução do experimento 
Após a colheita da soja referente ao ano agrícola 2018/19, em 05/04/2019 
realizou-se o preparo do solo com aração e gradagem nas parcelas conduzi-
das em SPC, e em 18/04/2019, o controle químico das plantas daninhas com 
herbicida glyphosate (2 kg ha-1, 720 g e.a.) na parcela sob SPD. A semeadura 
do sorgo biomassa, cultivar BRS 716, ocorreu após a dessecação utilizando 
espaçamento de 0,45 m entrelinhas, com densidade de 145 mil plantas ha-1, 
sem adubação. O espaçamento de 0,45 m, mais estreito do que o recomen-
dado para a cultura, foi escolhido por se tratar de um cultivo de outono-inver-
no, visando a produção de palha para cobertura do solo. Como as condições 
climáticas nessa época do ano proporcionam um crescimento mais lento das 
plantas, para que ocorresse o fechamento rápido das entrelinhas e a maior 
cobertura do solo, optou-se por esse menor espaçamento, muito utilizado em 
Sistema Plantio Direto, nos cultivos de outono-inverno nessa região (Castro 
et al., 2017).
A adubação nitrogenada foi realizada em cobertura, 40 dias após a emer-
gência do sorgo, tendo como fonte o sulfato de amônio. As plantas foram 
cultivadas até o ponto de silagem (estádio de grãos pastoso), em 21/08/2019, 
quando, após avaliação da produção de biomassa, todas as parcelas foram 
manejadas mecanicamente com Triton. Em 14/11/2019, após dessecação 
da área com herbicida glyphosate (2 kg ha-1, 720 g e.a.), foi realizada a se-
meadura da soja cultivar TMG 7062, com espaçamento de 0,45 m entre-
linhas, visando densidade de 300 mil plantas ha-1, utilizando-se sementes 
tratadas com fungicida Carboxin + Thiran, inseticida Tiametoxam, inoculante 
Bradyrhizobium sp., e micronutrientes Co e Mo. A adubação de semeadu-
ra foi com 60 kg ha-1 de K2O e 60 kg ha-1 de P2O5, utilizando KCl e P2O5, 
respectivamente.   
O manejo fitossanitário da soja envolveu o controle de plantas daninhas 
com aplicação do herbicida Glyphosate (0,75 kg ha-1, 720 g e.a.) associado 
com o herbicida Setoxidim (1,25 L ha-1,184 g e. a.) em 10/01/2020. Foram 
aplicados, de forma preventiva, o fungicida Pyraclostrobin + Epoxiconazol 
(0,6 L ha-1) e o inseticida Tiametoxam + Lambda-Cialotrin (0,2 L ha-1), no dia 
16/01/2020. No dia 30/01/2018 fez-se a aplicação do fungicida Azoxystrobin 
+ Cyproconazole (0,6 L ha-1) e inseticida Tiametoxam + Lambda-Cialotrin (0,2 
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L ha-1). No dia 07/03/2020 fez-se a aplicação do inseticida Tiametoxam + 
Lambda-Cialotrin (0,2 L ha-1), e a colheita foi efetuada em 13/03/2020.
Avaliações
Avaliou-se a produção de biomassa do sorgo em duas épocas: no mo-
mento do pendoamento (27/06/2019), cortando-se as plantas rente ao solo, 
e no estádio de grão pastoso (21/08/2019), esta última considerando como 
ponto de corte para silagem a 15 cm do solo, simulando corte mecânico. A 
escolha da avaliação no ponto de silagem no estádio de grão pastoso ocorreu 
126 dias do ciclo de desenvolvimento das plantas, coincidindo com a época 
a partir da qual Queiroz (2020) observou drástica redução no teor de proteína 
bruta do sorgo BRS 716, semeado com espaçamento entrelinhas de 0,45 
m. Em ambas as épocas de avaliação, foram amostradas as plantas de três 
linhas de 1 m de comprimento, em pontos aleatórios de cada subparcela. As 
amostras coletadas foram colocadas em estufa de circulação de ar forçada, a 
65 °C, até atingir massa constante. Posteriormente, as amostras foram pesa-
das, e o valor foi extrapolado para kg ha-1 de biomassa seca. Na amostragem 
realizada no ponto de silagem, as plantas também foram pesadas úmidas, ou 
seja, antes de serem submetidas à secagem em estufa.
Por ocasião do florescimento pleno da soja (estádio R2), em 09/01/2020, 
amostras da palhada depositada sobre o solo foram coletadas com auxílio 
de gabarito de madeira com área de 0,25 m2. Foram coletadas três amostras 
aleatórias em cada subparcela, e o material foi seco em estufa e pesado para 
obtenção da massa de palhada residual sobre o solo em kg ha-1.
A estimativa da produtividade da soja foi realizada após a maturidade fisio-
lógica dos grãos (R9), colhendo-se as plantas da área útil das subparcelas, 
sendo o teor de água dos grãos corrigidos para 130 g de água kg-1.
Os dados foram submetidos à análise de variância, e as médias foram 
comparadas pelo teste t a 5% de probabilidade.
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Resultados e Discussão
Houve interação significativa entre os sistemas de manejo do solo e as 
doses de N na biomassa seca do sorgo no estádio de pendoamento (Figura 
2), e na biomassa úmida e seca no ponto de silagem (Figuras 3 e 4, respecti-
vamente). Verificou-se uma maior resposta do sorgo à adubação nitrogenada 
na produção de biomassa em SPD. Na avaliação realizada no pendoamento 
(Figura 2), as maiores produtividades de biomassa seca ocorreram em SPC 
na dose 50 kg de N ha-1 e em SPD na dose de 100 kg de N ha-1, com 6.380 e 
6.100 kg ha-1 de biomassa seca. 
A avaliação de biomassa no florescimento do sorgo indica o potencial des-
sa espécie como planta de cobertura do solo em SPD, pois as doses de 50 
e 100 kg de N ha-1 no sorgo em SPC e SPD, respectivamente, possibilita-
ram quantidades superiores a 6.000 kg ha-1 de biomassa seca, considerada 
quantidade mínima de palhada para SPD, de acordo Alvarenga et al. (2001). 
Cabe ressaltar que essa quantidade de biomassa foi atingida com apenas 
71 dias após a emergência das plantas, em plena safra de outono-inverno e 
com apenas 87 mm de chuva acumulada até o momento da avaliação. Essa 
quantidade é superior às quantidades normalmente obtidas nessa região 
com espécies e plantas de cobertura. Leite (2019), cultivando milheto como 
planta de cobertura, relatou produção de palhada equivalente a 4.510 kg ha-1 
com 70 dias de cultivo. O mesmo autor relatou produtividades de palhada de 
triticale no outono-inverno inferiores a 3.000 kg ha-1. Sodré Filho et al. (2004), 
cultivando milheto no outono-inverno na região de Planaltina-DF, obtiveram 
quantidades de palhada no florescimento inferiores a 1.900 kg ha-1. 
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Na avaliação no ponto de silagem verificou-se, tanto em SPC como em 
SPD, maiores produtividades de biomassa úmida (Figura 3A) e seca (Figura 
3B) com a dose de 50 kg de N ha-1. Nessa dose de N, as produtividades de 
biomassa úmida foram de 19.705 e 22.077 kg ha-1 em SPC e SPD, respecti-
vamente, e as produtividades de biomassa seca foram de 7.877 e 8.866 kg 
ha-1 em SPC e SPD, respectivamente. Portanto, a dose de 50 kg de N ha-1 
resultou em maior eficiência agronômica da adubação nitrogenada, ou seja, 
possibilitou maiores produtividades de biomassa de sorgo por kg de N aplica-
do. Cabe ressaltar que essas quantidades de biomassa no ponto de silagem 
foram obtidas em safra de outono-inverno, com 126 dias de cultivo e com 170 
mm de chuva acumulada entre a semeadura e o momento da avaliação. 
 Na comparação entre sistemas de manejo do solo, observaram-se maio-
res produtividades de biomassa úmida e seca em SPD em ambas as doses 
de N utilizadas. Maiores respostas à adubação nitrogenada ocorreram em 
SPD, com incrementos de 85% e 93% na produtividade de biomassa úmida 
e seca, respectivamente, de sorgo no ponto de silagem quando foram utili-
 
 Figura 2. Biomassa seca de sorgo biomassa na fase de florescimento em Sistema 
Plantio Direto (SPD) e Preparo Convencional (SPC), sem adubação nitrogenada (dose 
0) e com 50 e 100 kg de N ha-1. Médias com letras iguais minúsculas não diferem entre 
si na comparação entre os sistemas de manejo do solo dentro de cada dose de N, 
e médias com letras iguais maiúsculas não diferem entre si na comparação entre as 
doses de N dentro de cada sistema de manejo, pelo teste t a 5% de probabilidade. 
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zados 50 kg de N ha-1. Na ausência de fertilização nitrogenada, as maiores 





Figura 3. Massa de matéria úmida (A) e matéria seca (B) de sorgo biomassa no ponto 
de silagem (estádio de grão pastoso) em Sistema Plantio Direto (SPD) e Preparo 
Convencional (SPC), sem adubação nitrogenada (dose 0) e com 50 e 100 kg de N 
ha-1. Médias com letras iguais minúsculas não diferem entre si na comparação entre 
os sistemas de manejo do solo dentro de cada dose de N, e médias com letras iguais 
maiúsculas não diferem entre si na comparação entre as doses de N dentro de cada 
sistema de manejo, pelo teste t a 5% de probabilidade. 
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A resposta do sorgo à adubação nitrogenada pode variar, entre outros 
fatores, por causa das condições edafoclimáticas, além de fatores genéti-
cos inerentes a cada cultivar (Magalhães et al., 2000; Silva; Lovato, 2008). 
Porém, fica evidente neste trabalho que o sistema de manejo do solo também 
influencia na resposta do sorgo à adubação com N. A diferença na resposta 
à adubação nitrogenada do sorgo nos dois sistemas está relacionada à dinâ-
mica de N no solo em função do sistema de manejo/preparo. Em SPC, ocorre 
rápida mineralização do nitrogênio da matéria orgânica e resíduos vegetais, 
suprindo a necessidade da cultura, principalmente em solo argiloso, com 
maior disponibilidade de N. Já em SPD, por ocorrer mobilização mínima do 
solo, o processo de mineralização da matéria orgânica é lento, não suprindo 
a demanda da planta. Além disso, com a adição de C pelos restos vegetais, 
principalmente de restos vegetais com elevada relação C/N, ocorre a imobi-
lização de N pelos microrganismos do solo, aumentando a dependência e 
resposta da planta à adubação nitrogenada (Cantarella, 2007).
Na Figura 4 estão apresentados os resultados de quantidade de palhada 
sobre o solo no momento do florescimento pleno da soja. Não foram observa-
das diferenças entre os sistemas de manejo, independentemente da dose de 
N, e as maiores quantidades de palha foram observadas na dose de 50 kg de 
N ha-1. Ressalta-se que essa palhada, superior a 5.000 kg ha-1, manteve-se 
em superfície do solo mesmo após 141 dias do manejo do sorgo, revelando 
a capacidade desta espécie como opção para cobertura no SPD, mantendo 
a proteção do solo por longo período. 
Na ausência de N e na dose de 50 kg de N ha-1 não foram observadas di-
ferenças entre os sistemas de manejo para quantidade de palha sobre o solo 
no momento do florescimento da soja. No entanto, na dose de 100 kg de N 
ha-1 verificou-se menor quantidade de palha no manejo em SPD, sendo esse 
resultado provavelmente explicado pela condição de solo com maior teor de 
matéria orgânica neste sistema de longa duração (Tabela 1), que favorece a 
atividade de macro e microrganismos no solo, que atuam na degradação da 
palhada, principalmente em doses maiores de N. 
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Quanto à produtividade da soja (Figura 5) em sucessão ao sorgo, verifica-
ram-se maiores produtividades de grãos em SPD, com exceção da dose de 
50 kg de N ha-1, em que não houve diferença significativa entre os sistemas 
de manejo. Em SPD, a maior produtividade de grãos de soja ocorreu com a 
maior dose de N (100 kg ha-1) aplicada no sorgo. Já em SPC, a maior produ-
tividade de soja ocorreu com a dose de 50 kg de N ha-1. 
As respostas da cultura da soja à adubação nitrogenada no sorgo pro-
vavelmente não são resultado da ação residual do fertilizante, já que são 
muitos os trabalhos que não apontam para respostas diretas da soja à adu-
bação nitrogenada (Franchini et al., 2015; Hungria; Mendes, 2015; Werner et 
al., 2016; Yokoyama et al., 2018). Porém, a adubação nitrogenada na cultura 
antecessora pode promover efeitos benéficos indiretos, como estimular a ati-
vidade de microrganismos benéficos, ou microrganismos responsáveis pela 
mineralização da matéria orgânica, por meio do efeito priming, aumentando a 
disponibilização de nutrientes para a cultura em sucessão (Cantarella, 2007).
 
 Figura 4. Massa de matéria seca de palhada de sorgo biomassa sobre o solo no 
estádio de florescimento da soja, em função dos sistemas de manejo do solo (SPD = 
Sistema Semeadura Direta; SPC = Sistema de Preparo Convencional) e na adubação 
nitrogenada no cultivo do sorgo (0, 50 e 100 kg de N ha-1). Médias com letras iguais 
minúsculas não diferem entre si na comparação entre os sistemas de manejo do solo 
dentro de cada dose de N, e médias com letras iguais maiúsculas não diferem entre 
si na comparação entre as doses de N dentro de cada sistema de manejo, pelo teste 
t a 5% de probabilidade. 
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Conclusões 
A resposta do sorgo BRS 716 à adubação nitrogenada foi influenciada 
pelo sistema de manejo do solo utilizado, sendo as maiores respostas obtidas 
sob Sistema Plantio Direto. 
O sorgo BRS 716 com 50 e 100 kg de N ha-1 no SPC e SPD, respectiva-
mente, produziu acima de 6.000 kg ha-1 de biomassa seca da parte aérea no 
estádio de pendoamento, mesmo com apenas 87 mm de chuva acumulada, 
viabilizando esta espécie com potencial para compor rotação de culturas para 
a sustentabilidade do SPD em regiões com características semelhantes no 
bioma Cerrado. 
As produtividades de biomassa seca de 7.877 e 8.866 kg ha-1 em SPC e 
SPD, respectivamente, no ponto de silagem foram obtidas com 126 dias de 
cultivo e com 170 mm de chuva acumulada entre a semeadura e o momento 
da avaliação, demonstrando o grande potencial desta espécie na produção 
 
 
Figura 5. Produtividade de soja em Sistema Plantio Direto (SPD) e Preparo Con-
vencional (SPC), sem adubação nitrogenada (dose 0) e com 50 e 100 kg de N ha-1, 
aplicados no cultivo anterior de sorgo biomassa. Médias com letras iguais minúsculas 
não diferem entre si na comparação entre os sistemas de manejo do solo dentro 
de cada dose de N, e médias com letras iguais maiúsculas não diferem entre si na 
comparação entre as doses de N dentro de cada sistema de manejo, pelo teste t a 5% 
de probabilidade. 
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de biomassa mesmo em épocas com restrições hídricas características do 
período de outono-primavera.
As maiores produtividades de biomassa de sorgo BRS 716 no estádio 
de grãos pastosos ocorreram em SPD na dose de 50 kg de N ha-1, porém, 
a dose de 100 kg de N ha-1 proporciona maiores produtividades da soja em 
sucessão. 
O cultivo de sorgo com 50 kg de N ha-1 na safra outono-inverno, em con-
dição de sequeiro, permitiu uma cobertura do solo com quantidade de palha 
acima de 5.000 kg ha-1 no florescimento pleno da soja em sucessão, mesmo 
após 141 dias da semeadura da planta de cobertura. 
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